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1. INTRODUÇÃO 

Um dos mais graves problemas atuais da humanidade 

éo descompasso existente entrea explosao demograilca e o 

aumento dos bens de subsisténcia, Nos últimos anos,a cromca 

econdmica tem noticiado os relatérios de organismos técnicos, 

em que se afirma ésse contraste crescente e ameagador, es- 

pecialmente para os pal/ses subdesenvolvidos e em vias de de- 

senvolvimento. 
A implantagao dos grandes centros industriais,nos pai- 

ses em desenvolvimento, quando se relega o setor agropecui- 

rio ao desabrigo de estimulantes, poderia agravar as tensdes 
sociais,que emergem de maiores expectativas de bom-estar 

social,levando-se em linha de consideragao a extrema impro- 
babilidade de o ritmo de acréscimo da demanda de mao-de-o- 
bra pelos centros industriais emparelhar-se com os niveis do 
éxodo rural e da explosio demografica. 

Multiplos e complexos sio os problemas advindos da 
ineficiéncia do setor agropecuirio. A baixa renda de mais da 

metade do contigente populacional brasileiro, que vive no 
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ambiente rural, impede que toda essa massa humana se transfi- 
gure em mercado consumidor dos produtos industrializados;a- 

tuando como processo de frenagem da aceleraçao industrial.O 

éxodo da população rural determina graves tensões sociais,co- 

mo ocorre com a proliferação defavelas e cortiços nos grandes 
centros, para nao falar no subemprego. A produtividade agri- 
cola irriséria € uma determinante dos elevados precos daali- 

mentação, nos grandes centros urbanos, gerando crises de a- 

bastecimento tão freqientes. 

Apesar de enorme parte das divisas do comércio ex- 
terno brasileiro resultar das exportaçoes de produtos agrope- 

cuarios, ainda não se deu o devido relévo a ésse setor, como 

se fosse regressivo, enfatizando-se o setor industrial, do que 

resulta o corpo deformado que podemos retratar paraa econo- 
mia nacional. 

Veja-se o exemplo das grandes nagoes, cuja prosperi- 
dade se assentou nas bases de uma agricultura altamente de- 

senvolvida. O setor agropecuário brasileiro, e muito particu- 

larmente o mineiro,carece de reorgamzaçao,para que semo- 

dernize e receba o influxo de novas técnicas. 

Nesta despretensiosa exposição, procuramos: 

Primeiro - Fazer um bosquejo da economia mineira,pa- 

ra demonstrar que ela exige uma terapêuti- 
ca agressiva,no sentido de recuperar o seu 

setor primário,para que se desenvolva em 

sintonia com o setor industrial. 

Segundo - Evidenciar que o desenvolvimento integrado 

em Minas Gerais está a exigir, como pré- 
-requisito,a institucionalização de um sis- 
tema de planejamento, do qual resultem pro- 

gramas e projetos equilibrados para osdi- 

versos setores, nabase de pessoal especia- 

lizado nas diversas disciplinas envolvidas 

na questao; 

Terceiro - Oferecer subsidios para aimediata forma- 
ção de especialistas em projetos especificos 
para empreendimentos agropecua'rios ea- 

gro-industriais.
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2. PANORAMA DA ECONOMIA MINEIRA 

A - Para se compreender o atual estádio de desenvol- 
vimento da economia mineira,impõe-sea apreensão dastrans- 
formações por que passou o Brasil, principalmente nas décadas 

de 40 e 50. Quase todo ésse período se caracterizou por uma 
sistematica deficiéncia em nossa capacidade de importar. Essa 
deficiéncia decorreu: 

1) - Inicialmente, em virtude do "crack" da economia 

mundial, em 1930 nossa receita cambial, oriunda basicamente 
do café, sofreu grande retragio, como resultado da queda dos 
precos désse produto. 

2) - Com a guerra e a mobilizagao econdomica conse- 
qlente, fomos obrigados a acumular saldos credores no Exte- 
rior, tendo sido gastas tôdas as reservas disponiveis, prati - 
camente no primeiroano, apés o término do conflito mundial. 

3) - Finalmente, com a intensificagao do processo de 

induatrialização nossa pauta de importações tornou-se cada 
vez mais rígida, enquanto permanecxamos exportando apenas 

produtos de órigem prlmarla, sujeitos à permanente deterio- 

ração de seus pregos. 

Féz-se imperioso, então, o contrdle crescente das im- 
pnrtações, selecionando-se de acordo com as necessidades 
mais prementes do mercado consumidor interno e, posterior- 

mente, tendo em vista o funcionamento do parque industrial 

em expansio, iniciamos nosso processo de substituicao das 

importações pelos bens de consumo nao duriveis e logramos 
depois produzir internamente os bens durdveis, para, final- 
mente, empreendermos gigantesco esforgo,no sentido de aqui 
se instalar a indistria de bens de capital. 

B - Nao obstante, as medidas corretivas nao tiveram 
o condao de beneficiar equilibradamente as varias regiões do 
Pafs.O eixo Rio-São Paulo se identificou logo como polo dina- 
mico, constituindo-se na mola fundamental de todo o sistema 
econdmico nacional, como se pode colher nos quadros: 1, 2 e 
3.
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QUADRO 1 - Participação da renda interna de Minas e outros 
Estados no produto interno bruto do Brasil (1947/ 
1955/1960). 

ANOS MINAS SÃO PAULO PARANÁ R. G. DO SUL 

1947 10% 27.05 3.05 8.23 

1955 9.12 28,75 5.31 8.77 

1960 9.24 32,67 9.14 7.21 

Fonte: R.B.E. de dezembro de 1957, setembro de 1962. 

QUADRO 2 - Taxas de acréscimos reais no produto do Brasil 
e nos outros Estados Componentes da Bacia Pa- 

rana-Uruguai 1949/1960. 

MINAS 74.63 
SAO-PAULO 114,81 
PARANA 373,46 
SANTA-CATARINA 102,11 
RIO - GRANDE - DO - SUL 70,29 
GOIAS 212,89 
MATO - GROSSO 169,94 
BRASIL 97,0 
Fonte: R.B.E. margo 1962, calculado 

QUADRO 3 - Participagao de alguns Estados e regiões da dis- 
tribuigao regional da renda nacional. (Dados em 
porcentagem da media nacional). 

1950 -- 1955 1958 1960 

NORDESTE PS E V S SE RERN LS 
SÃO PAULO e PE o R o to N D32 ) 
R. GRANDE DO SUL el - 9,8 9,2 9,2 
MINAS GERAIS RR A TA EE VS 9,9 
Ensaios de desenvolvimento regional - B.D.M.G. - 

C - Induzidos por ésse polo, varios outros periféricos 

se instalaram ea economia brasileira passou a funcionar como 

uma constelagao de areas concéntricas,gravitando em tôrno de 
um centro comum. Essa imagem explica, em parte, o atual 

momento econémico brasileiro e permite visualizar o desem- 

penhado por Minas Gerais, nesse contexto. 

Apenas para fixar idéia, reportemos-nos ao nosso sis-
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tema ''viário". Se outrora nossas estradas se dirigiam dos cen- 
tros produtores de café e outros produtos de portos de embar- 
que, hoje estão voltadas para a integração das áreas periféri- 
cas com o polo principal. Assim, por exemplo, dispomos de 
boas rodovias integrando regiões emdiregao a São Paulo eRio, 
mas não dispomos de vias de acesso adequadas entreas várias 
regiões mineiras. 

Outras considerações mais especificas permitirão com- 
pletar o quadro esboçado. 

D. Dada a proximidade geográfica de Minas com oei- 
xo Rio São Paulo, recebemos com maior intensidade os impac- 
tos do seu desenvolvimento. Alguns, de caráter positivo; ou- 
tros, de efeito inibidor. 

De um lado, pudemos expandir, com rapidez, certos 
setores de infra-estrutura, como a siderurgia e o setor de 
energia elétrica; de outro, vimos atrofiarem-se alguns segmen- 
tos da economia mineira, principalmente sua tradicional indds- 
tria alimentar e téxtil. 

Especializamo-nos em fornecer os insumos basicos aomoder- 
no parque industrial brasileiro. A comprovagao pode ser obti- 
da, se analisarmos o recente crescimento do setor industria 
do Estado. (Quadro 4) 

Verifica-se que 0s ramos que mais se distinguiram fo- 
ram o metalurglco.com énfase na siderurgia e o c:mento. Os 

demais apresentaram pequenos indices de expansio, quando 

nao se mantiveram estagnados. 

QUADRO 4 - Minas Gerais - Indices do produto real na indds- 
tria 1949/1960 - Base 1959 = 100 

ANOS 
SETORES — 1949 1955 1959 1960 
Ext. Mineral 100 144,85 s 247,71 
Energ. Elet. 100 174,30 - 370,11 
Metalurgia 100 190,64 331,77 - 
Téxtil 100 123,06 L 131,60 
Alimentar 100 119,71 - 155,26 
Couros, Peles 
e Similares 100 105,66 - 138,74 
Transf. de Min. não 
Metalico 100 190, 59 - 468,43 
Fontes: R.B.E. - Setembro de 1962
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C. Se visualizarmos a composigao de nosso produto 
interno, verificaremos que ela pouco se modificou, como se 

pode ver no quadro 5. 

QUADRO 5 - Minas Gerais - Composigio setorial do produto 
real (%) 1947/1960 

ANOS AGRICULTURA INDÚSTRIA SERVIÇOS 

1947 50 13 37 

1955 45,5 14,5 40 

1960 41 18,5 40,5 

Fonte: dezembro de 1957 e setembro de 1962. 

7. A agricultura continua sendo um dos suportes de 
nossas atividades 

Em que pese sua baixa produtividade e sua pequena taxa de cres- 
cimento, é a parcela preponderantena formacaodo produto mi- 
neiro. A observação da economia mineira indica que a produção 
da Agricultura, medida em indice,passou de 90,4 em 1947, pa- 
ra 146,1 em 1960, considerando comobase oanode 1949.0 se- 

tor industrial, por seu turno, no mesmo periodo, passou de 
86,7 para 247,7, o que indica maior expansao relativa.A mo- 
dificagao da estrutura produtiva da economia estadual é uma 
verificagao do exame dessa alteragio no sistema produtivo. No 
entanto, nao se libertou a economia do Estado, essencialmente 
agropastoril, da situagao de estreita dependéncia dos fenome- 
nos que ocorrem no setor primario,o que lhe confere particu- 
lar relévo na programacgao para o desenvolvimento. 
Examinaremos os quadros: 6,7,8,9,10 e 11. 

QUADRO 6 - Produtividade média,por hectare, com relagioa 
alguns produtos 

CULTURAS PRODUTIVIDADE MEDIA 1.000 KG/HA.INDICE 
1949/53 1959/63 1949/1953=100 

ARROZ 1,31 1,40 106 
MILHO 1,35 1,33 98 
CAFE 0,36 0,63 175 
FELJAO 0,65 0,56 86 
CANA 34,57 32,62 94 
MANDIOCA 16,33 16,14 98 
LARANJA 97,50 72,64 74 
EUMO 0,53 0,50 94 
*Em 1.000 frutos.Fonte: Anuario Estatistico.
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QUADRO 7 - Taxas de créscimento real no produto agrícola 
do Brasil, Minas Gerais e outros Estados - 

1949/1960 

ESTADOS ACRESCIMOS PERCENTUAIS 

PERIODO (1949 = 100) 
MINAS 46,08 
SAO PAULO 41,08 
PARANA 371,08 
SANTA CATARINA 72,95 
RIO GRANDE DO SUL 59,48 
GOIAS 188,39 
MATO GROSSO 115,12 
BRASIL 67,00 
Fonte: R.B.E. - margo e setembro de 1962. 

QUADRO 8 - Rendimento médio, por hectare,de alguns produ- 
tos,em regiões selecionadas (100 KG/ha - (1960 - 
1964) 

Produtos Minas Brasil E.E.U.U. Argentina Uruguai Japao 

Algodao - 1 50 2,9 2,4 - 
Arroz 15,1 16,9 38,4 32,4 34,5 48,6 
Batataing. 62,7 56,0  207,0 102,0 35,0 174,0 
Feijao 6,4 74 13,9 10,6 - 13,7 

Milho 18, 721 1851 33,5 17,7 8,300 26,11 
Fonte: P.A.E.G. 1964/66 e Anuario Estatistico. 

QUADRO 9 - Produto agricola e fôrça de trabalho 1950/1960 

DISCRIMINAGAO UNIDADE 1950 1960 

Produtos Agricolas e Bilhões de 
Preços de 1949 Cr$ 10,45 14,99 
Pessoal Ocupado na Milhões de 
Agricultura Hab. 1,86 2,07 
Produto Agr:/cola,por 

Pessoa Ocupada Mil Cr$ 5,6 TB 

Produto,por Pessoa 

Ocupada PERCENTUAL 1,00 1,28 
Fonte: R.B.E. ,setembro de 1962.Anuario Estatistico.
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QUADRO 10 - Minas Gerais - Índices do produto real 1947/1960 

Base 1949 = 100 

ANOS AGRICULTURA INDÚSTRIAS SERVIÇO TOTAL 

Prod. Global 

1947 90. 36 88,68 87.85 89.04 

1955 120.82 144,85 137,15 129.94 

1960 146,08 247,71 185.68 174.63 

Fonte: R.B.E.,setembro. 

QUADRO 11 - Minas Gerais - Taxas de expansao economica se- 
torial 1950/1960 

PRODUTC TOTAL PRODUTO,POR HABITANTE 
PERTODO  Agricultura Inddstria Agricultura Inddstia 
1950/54 2,38 6,29 - 0,2 3,2 
1955/60 4,18 14,20 1,5 8,8 

Fonte: R.B.E.,setembro 1962 - Anuario Estatistico, Calcula- 

do. 

G - Assim se explicam os baixos niveis de renda do 
Estado, em relagao as outras regides do Pafs, principalmente 
se se leva em conta que, aproximadamente, 60% de nossa po- 

pulag3o vive nos campos. (quadros 12 e 13) 

QUADRO 12 - Renda "per capita' no Nordeste e em alguns Es- 

tados (% da médianacional) 

REGIAO DO ESTADO 1950 1955 1960 

NORDESTE 48,5 42,9 50,6 
SÃO PAULO 188,6 187,2 177,7 
RIO DE JANEIRO 101,8 95,5 95,0 
GUANABARA 334,0  308,2 291,0 
MINAS 74,5 78,9 70,9 

Fonte: Plano trienal de desenvolvimento econdmico e social.
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QUADRO 13 - Minas Gerais - Demografia nas áreas rurais e 

urbanas 1950/1960 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 

URBANA RURAL 
ANO 
1950 30,2 69,9 
1960 40,2 59,9 

Fonte: R.B.E., setembro 1962 - Anuario Estatistico calculado. 

H - Estas rápidas observações visam a salientar ane- 
cessidade de mobilização,no sentido de promover,com urgên- 
cia,a recuparação do setor agricola mineiro,a par de um mo- 
vimento com objetivo de integrar, verticalmente, nosso setor 

secundário (1mplantaçao do parque produtor de maq\unas ee- 

quipamentos, como Ja se fêz, com relaçao à fabrica de trato- 

res). 
Queremos, com isso, para que se não equivoquem in- 

térpretes mais açodados,acentuar quenaoingressamosna dis- 

cussão do destino agricola ou destino industrial do País e do 
Estado de Minas, em particular. A tese é superada. Havemos 
de ser uma nação e um Estado industrializado, em altograu, o 

que se dará na base de um grande rico e bem organizado mer- 

cado interno, cuja organização se assente nos pilares de uma 

agricultura de alta produtividade. 

3. ADMINISTRAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

Para que se alcancem tão desejados objetivos, im- 
poe-se, dentre tôda uma gama de providências, a transforma- 

ção radical em órgãos do serviço público. Tanto mais impor- 
tante se torna essa medida,quanto mais se considera que a a- 

gricultura exige permanentes cuidados do Govêrno, acima de 
quaisquer outros setores da atividade econômica. Já se disse 
em documento oficial que "a introdução no meio ruraldos ins- 
trumentos que a ciência e a técnica oferecem hoje ao agricul- 

tor, bem como a adoção de formas superiores de organização 
e exploração da propriedade, dependem, em grande parte, da 
intensidade e da continuidade dos trabalhos de pesquisas, ex- 

perimentação, demonstração e fomento, os quais, por sua na- 
tureza e custo, só podem ser realizados através de agências 

governamentais''. 

É inconcebivel que o8 organismos p\fblicos estaduais
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voltados para as pesquisas e execução detarefas de incremen- 
to das atividades rurais atuem sem conexão, cada qual perse- 
guindo objetivos semelhantes por processos e caminhos nem 
sempre coincidentes. £ indispensavel que atuem, como forgas 
em conceérto,as entidades federais,a Secretaria da Agricultu- 
Ta, a Secretaria do Desenvolvimento, o Banco de Desenvolvi- 
mento, o Banco de Desenvolvimento,a Coordenagao do Crédi- 
to Rural e a Universidade Rural do Estado de Minas Gerais. 

Quanto a esta dltima, vé-se que o estatuto legal, que 
lhe disciplina objetivos e funcionamento, lhe dá a função ba- 
sica de desenvolver sistemas de ensino, pesquisa e extensao 
agropecudria, florestal e de ciéncias domésticas, ajustados à 
politica do desenvolvimento do Estado. 

Confessemos que este Instituto, na realidade, experi- 
menta varias dificuldades para se integrar no mecanismo do 
desenvolvimento, pela auséncia de uma politica desenvolvi- 
mentista, definida com o necessario grau de clareza e com- 
plementada por programas de ação e medidas destinadas a con- 
catenar o esforgodos organismos envolvidos em sua execugao. 

Tem-se que evitar o desenvolvimento intuitivo,tem-se 
que buscar o desenvolvimento planejado. 

Não é despropositado enfatizar aqui que uma politica 
de desenvolvimento integrado, como a que concebemos neces- 
saria, exige indispensivelmente o pre-requisito do planeja- 
mento. E com essa certeza, propusemos a institucionalizagio 
de um sistema estadual de planejamento que, em harmonia com 
os diversos escalSes da Administragio Publica do Estado, ga- 
rantisse a preparacao de planos e projetos que assegurasse a 
a sua execugao. 

Em esseéncia, o sistema se apóia numa agencia central 
de planejamento, em nivel de assessoramento imediato 3 Go- 
vernadoria, aglutinando-se a ela t3das as unidades programa- 
doras da Administração Estadual, mas é preciso ressaltar, 
nio se tratou apenas de estruturar órgãos coerentes; deu-se 
particular relévo ao elemento humano, ententendo-se quea a- 
tividade do planejamento e do acompanhamento e contrdle da 
execução reclama o concurso de especialistas em quantos se- 
tores haja a planejar. Dentre éles, é fatal que se distingam os 
técnicos em questdes rurais, como decorréncia das aptidoes do 
Estado, nesse setor. * 

preciso, pois, desde já se preparem profissionais pa- 
ra êsse encargo. 

Vamos a uma ligeira digressão. 
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Abre-se uma lacuna na formaçãotécnica dos profissio- 

nais mineiros, quando não se lhes dá objetiva identificação do 

profissional com os problemas relativos ao desenvolvimento 

econômico do Estado. . 

Não sio poucos os esforgos para diagnosticar a economia mi- 

neira, que se anulam por efeito da falta do concurso de espe- 

cialistas ,em setores espec;’ficos. Chegamos a uma sícuação 

quase paradoxal, quando se verifica a existência de recursos 

disponíveis aplicáveis em Minas e a inexistência de projetos 

que permitam a alocação racional dos investimentos. 

Relativamente à própria vocação estadual, que procura- 

mos enfatizar, tornam-se óbvias as excelentes perspectivas 

para a implantação de projetos nos setores agropecuãrío ea- 

gro-industrial. Estamos, contudo, repetindo a situação que 

pintamos, em presença do problema da carência de mão-de- 

“obra qualificada para o projetamento e execução de empre- 

endimentos desta natureza. 

Ainda há pouco, em Curso de Técnicas de Elaboração 

de Projetos, promovido pela CIBPU, afirmou-se que, muita 

vez, o problema fundamental do desenvolvimento econômico 

não é o da formação de poupanças econômicas, mas 0 da exis- 

tência de pessoal que as transforme em capital social. Nessa 

mesma oportunidade, demoraram-se os técnicos em demons- 

trar que as Universidades têm um papel fundamental a desem- 

penhar nesta formação de mão-de-obra especializada. No en- 

tanto,o ritmo acelerado em que se processa Onosso desenvol- 

vimento e as dificuldades de adaptar os cursos normais das 

nossas universidades às necessidades prementes do desenvol- 

vimento têm contribuído para o agravamento da carência de 

pessoal habilitado. 

Na realidade, assinala o relatório a respeito do mesmo curso, 

s30 poucos os institutos de ensino superior que dedicam aten- 

ção suficiente a êste problema.Só agora setores mais avança- 

dos das universidades começam a sepreocupar seriamente com 

êle. 

Essa lacuna precisa ser preenchida, sem perda detem- 

po, inclusive porque chegamos a perder oportunidade de rece- 

ber recursos monetários colocados anossa disposi¢ao, por or- 

ganismos internacionais de financiamento,por causa da incapa- 

cidade de projetos tecnicamente elaborados. Estas observagoes 

não nos pertencem,mas a artigo que a respeito do Curso de 

Técnicas de Elaboragao de Projeto se publicou em Revistaes- 

pecializadaRepetimo-las,para embasar as assertivas que an-
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tes fizéramos, como sejam as de que as agências de desenvol- 
vimento se ressentem,com agudeza, da questão da técnica de 
projetamento de empreendimentos que viabilizem a alocação 
de recursos disponíveis. 

Daf o interêsse que a Secretaria do Desenvolvimento 

manifesta pelo entrosamento mais estreito com a Universida- 
de Rural do Estado de Minas Gerais,através do qual possa és- 
te instituto de ensino,de tantas tradigoes,ajustar-se ao movi- 
mento planejado do Estado de Minas Gerais,através do proje- 
tamento de empreendimentos para o setor rural. Outro não é 
o préposito que nos anima a dialogar com mestres e discipulos 
da Universidade Rural. 

Assim é que desejamos oferecer ao Magnifico Reitor da 
Universidade Rural do Estado de Minas Gerais proposta de cele- 
bragao de convênio, entre essa instituigao ea Secretaria do De- 
senvolvimento e outras entidades,através do gual se possam al- 
cangar os seguintes objetivos: 

a) - Coordenar as atividades do organismo que atuem em 
Minas Gerais, em servicos de pesquisas, assistencia técnica 
e crédito 3 agropecuiria e agro-indistria. 

b) - Efetuar treinamento de pessoal formadona Univer- 

sidade, em questoes de desenvolvimento economico, especial- 

mente na técnica de elaboragao de projetos para o setor agri- 
cola; 

c) - Criar um Grupo Executivo de Investimentos no Se- 

tor Agricola, que coordene as medidas necessarias a atração 
de recursos internos e externos para o setor. 

d) - Conjugar recursos financeiros, humanos e materi- 

ais das entidades, para que sejam aplicados em trabalhos de 

pesquisas, experimentagio, demonstracao e fomentodas ativi- 

dades do setor agricola,incluindo a elaboragao de projetos pa- 
ra a industrializacao de seus produtos. 

4. CONCLUSAO 

Desejamos acentuar a consciéncia que devemos todos ter 
de que a transição de uma agricultura tradicional de economia 
subdesenvolvida, como é o nosso caso, para uma agricultura 

moderna, em uma economia de crescimento acelerado,é tare-
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fa que exige o esfôrço de crescimento acelerado, é tarefa que 
exige o esfôrço de mais de uma geração. Expressamos nossa 
confiança, contudo, em que algo de positivo já se começa a fa- 

zer,e que estejamos vivendo o ocaso do primarismo da impro- 

visação. Expedientes como os que se propoem para integrar o 
esfôrço dos planejadores com os técnicos de estabelecimentos 
como a Universidade Rural tendem a construir um poderoso dis- 

positivo humano de artífices do progresso.


